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30.07.2005 - Sri Lanka
Reunião no Stella Maris 

Juntos sob o nome de Maria 

No dia 11 de junho de 2005 aconteceu um encontro dos Padres e irmãos e irmãos religiosos ex-alunos do Colégio Marist Stella, o que constituiu em um dia importante para os irmãos Maristas e os grupos de leigos do Sri Lanka. Este grupo de Padres e irmãos se reuniu com a presença de um ex-aluno também muito importante, Mons. Franc Marcus Fernando, bispo da diocese de Chilaw.

O objetivo do encontro era para agradecer ao Senhor pela preciosa vocação que receberam. O irmão Provincial e o diretor do Colégio Maris Stella estavam presentes à essa grande ocasião. O bispo foi acolhido na entrada principal do colégio enquanto todos se mantinham de pé diante da estátua histórica de Nossa Senhora, para pedir sua proteção. Em seguida, o grupo se encaminhou para a estátua do nosso Fundador para lhe render uma homenagem. Três bandeiras foram içadas, a do Sri Lanka, a da Igreja e a do colégio.

Depois desta cerimônia introdutória, todos se dirigiram ao ginásio do colégio para a celebração eucarística, durante a qual uma oração especial pelas vocações foi rezada. O Diretor do curso de Filosofia em Kandy ao fazer uso da palavra agradeceu aos irmãos Maristas pela educação e a formação que lhe deram desde quando era criança, o que lhe possibilitou, acrescentou ele, de ser o que é hoje. 

Durante a sessão que se seguiu à missa, o irmão Joseph Peiris, coordenador da Comissão das vocações, deu as boas-vindas a todos os participantes. Os Padres e irmãos manifestaram de maneira calorosa seus sentimentos de gratidão pela oportunidade de se encontrarem pela primeira vez na história do colégio. Por sua vez, o irmão Michael De Vass, Provincial, dirigiu-se à assembléia para manifestar seu orgulho por todos esses veteranos que desempenharam um papel importante na Igreja católica do Sri Lanka. Lançou, então, um convite aos seus ouvintes para se fazerem promotores vocacionais da vida religiosa juntos aos jovens, rapazes e moças, do seu país.

Em seguida, o convidado de honra, Mons. Franc Marcus, partilhou com reverência e gratidão seus sentimentos de respeito pessoais, e aqueles de sua família, pelos irmãos, citando particularmente os irmãos Antony, Nizier e Peter. Acrescentou que os irmãos eram tão simples ao se aproximarem dos jovens, que esses últimos ficaram cheios de admiração quando ele fez sua escolha de vida.

 

03.08.2005 - Canadá
Ano Marista das Vocações 

Um dia de sonho na floresta 

A comissão do Ano Marista das vocações da Província do Canadá quis atualizar e contextualizar o lema do ano vocacional: VIVA HOJE O SONHO DE CHAMPAGNAT!, ao propor uma peregrinação excepcional a um imenso santuário da natureza, sob o slogan: DIA DE SONHO NA FORESTA.

Na manhã do dia 2 de julho, os peregrinos, 40 jovens, adolescentes e adultos, entre os quais muitos irão à Jornada Mundial da Juventude, em Cologne (Alemanha), estavam prontos para fazer a grande “CAMINHADA NA FÉ”, através dos caminhos montanhosos do Campo Marista de Rawdon (Quebec). O percurso foi pontilhado de várias paradas seja à borda dos lagos, seja sobre as falésias rochosas, permitindo aos peregrinos um momento para refletir, rezar e cantar seus sonhos por um mundo melhor, num ambiente verdadeiramente encantador, propício à contemplação e ao silêncio. Fazer-nos crer que Deus nos ama com um imenso amor, nisso consistia todo o sonho de Jesus. Querer estar totalmente ao serviço da realização do sonho de Deus, era o sonho de Maria. Desejar transmitir de maneira apaixonada este amor que Deus tem pelas crianças e jovens, eis o sonho de Marcelino.

Tornar realidades nossos sonhos de serviço e de partilha, de amor e de justiça no seguimento de Jesus, do jeito de Maria e seguindo os passos de Champagnat, eis um belo sonho cristão, um sonho genuinamente marista.

Ver todos esses jovens de coração aberto participando do “sonho de Marcelino” nos dá razões para acreditar em uma juventude ávida de espiritualidade e de um sentido para suas vidas. Seguindo as pegadas do grande caminhante e peregrino que foi Marcelino, os jovens “caminharam na fé”, a fim de que essa experiência de sonho na floresta os “desperte” para sua realidade de peregrinos de um mundo em constante busca de salvação, de paz e de amor. 

 

05.08.2005 - Japão 
6 de agosto de 1945 

Hiroshima nos coloca diante de inquietantes perguntas que tocam o mais profundo da nossa consciência 

No próximo 6 de agosto se completará o 60o. aniversário do lançamento da bomba atômica sobre a cidade japonesa de Hiroshima. O Superior geral dos Missionários Claretianos, Josep María Abella, não estava ali nesse dia de 1945, porém passou mais de 20 anos no Japão e conhece de primeira mão as seqüelas provocadas pelo ataque, que causou 140 mil mortes diretas. “Visitei várias vezes a cidade de Hiroshima. Não se vai ali simplesmente por turismo. Ir à Hiroshima é peregrinar, é entrar no mistério da consciência humana e sentir-se estremecer diante da possibilidade que tem o ser humano em suas mãos de causar tanta morte e dor”. 

Em uma colaboração publicada no último número da revista Vida Religiosa, editada pelos Missionários Claretianos em Madri, Abella escreve: "Hiroshima nos coloca diante de inquietantes perguntas que tocam o mais profundo de nossa consciência". Acrescenta, também, que "convém recordar os passos obscuros da história da humanidade para saber construir um futuro que responda às verdadeiras aspirações do ser humano ao projeto de Deus".

Para Abella, que nasceu Lérida em 1949 e foi escolhido para o cargo em setembro de 2003, Hiroshima é "sinal e chamada", e por isso deve encontrar uma ressonância especial naqueles que se consagraram inteiramente ao Deus da vida. “Exige-lhes sinceridade, lucidez e audácia para comprometer-se em mudar o rumo da história quando se tenta desviá-la por caminhos de morte. E isso ocorre, infelizmente, com freqüência”, comenta o superior geral claretiano. 

Abella conclui sua reflexão indicando que "Hiroshima soube reler sua história e buscar como dar-lhe uma resposta. Não o fez pelo caminho da vingança, senão sabendo fazer da sua experiência uma denúncia da guerra e um convite a trabalhar pela paz”. Neste sentido, “Hiroshima é um ponto de onde convergem muitas iniciativas de pessoas e grupos em favor da paz e do desarmamento, e de onde todos se sentem convidados a dar algo para construir um novo mundo na paz que aspiramos. Hiroshima e o que ela representa deveria ser igualmente um ponto de referência para todas aquelas pessoas que sentem uma verdadeira paixão pela humanidade e por Deus que a ama, também, apaixonadamente”. 

 

11.08.2005 - El Salvador
Ano Vocacional na América Central 

Como viver, hoje, o sonho de Champagnat? 

De 29 a 31 de julho aconteceu o segundo encontro de jovens da Província da América Central. Ele se situa dentro da programação do ano das vocações e sua palavra de ordem é: “Viver hoje o sonho de Champagnat”.

A diversidade de idades e procedência é grande. Nossos alunos e antigos alunos estudantes universitários vêm dos cinco países que compõem a Província: Costa Rica (21), Guatemala (82), Nicarágua (40), Porto Rico (16) e o país sede, El Salvador (529). Havia ainda 35 irmãos, 7 professores e 7 membros de uma Fraternidade marista. No total, 737 jovens maristas.

A tarde do dia 29 esteve reservada para a acolhida e a organização dos trabalhos. O irmão Nice apresentou o esquema dos tr~es dias do encontro. O irmão Théoneste Kalisa, representante do Conselho geral, leu uma mensagem do irmão Superior geral endereçada aos participantes. 

Os jovens que vieram de outros países foram acolhidos em famílias maristas de El Salvador. Um grande espírito de família reinou entre os jovens. Todos estavam a serviço de todos. 

A jornada do primeiro dia começou com um diálogo do irmão Provincial com todos os jovens no grande ginásio do Liceu salvadorenho. O restante do dia foi dedicado aos trabalhos em grupos baseados na experiência do ano das vocações e a grande interrogação: “Como viver, hoje, o sonho de Champagnat?”. 

O domingo começou por uma caminhada marista à tumba do Monsenhor Oscar Romero. No final da manhã houve a Eucaristia que marcou o encerramento do encontro.

 

17.08.2005 - Niger
Mais de três milhões de pessoas correm o risco de morrerem de fome 

A maior emergência alimentar dos últimos anos 

O Niger, país saariano com 1.186.400 km2 e com 11 milhões de habitantes, está vivendo uma crise alimentar a mais grave dos últimos vinte anos. A desnutrição atinge 3,6 milhões de pessoas. Jean Ziegler, especialista da ONU para o direito à alimentação, afirma: “As pessoas morrem de fome. O grupo que correr mais risco, o mais fraco, como sempre, é o das crianças, dos doentes e pessoas idosas”. Pelo menos 800 mil crianças estão ameaçadas pela fome. Ziegle citou o caso de um orfanato onde viu morrer, durante uma semana, 14 das 61 crianças gravemente desnutridas que foram acolhidas. Os “Médicos sem fronteiras” afirmam que se anuncia no horizonte uma autêntica tragédia. Entre as crianças que deveriam pesar 6,5 ou 7 quilos, muitas delas têm somente 3 quilos e, por causa disso, grande parte das células do cérebro delas está irremediavelmente comprometida. São danos graves que se manifestarão somente no futuro e que as condicionarão duramente. O governo é acusado, não somente pelas ONGs, mas também pela ONU, de não querer distribuir o milho que tem em reserva com aqueles que estão morrendo de fome. Mas as críticas se dirigem também do Fundo Monetário Internacional que vetou ao governo de distribuir gratuitamente o alimento e o socorro médico à população. O presidente Niemay certamente teve que assinar tais cláusulas para obter “os fundos para relançar a economia”. 

Uma decisão em profundo contraste com as recentes orientações lançadas durante o último G8, em vista de combater a pobreza da África. Para o Niger, que é um dos países mais pobres do mundo, e onde a cultura de subsistência (milho, sorgo, mandioca) ocupa 80% da força de trabalho, esta é uma crise que terá repercussões muito fortes. 

Por que, seguindo as orientações do G8, aqueles que controlam as numerosas minas de urânio, não renunciam uma parte dos seus lucros e, sem empobrecer-se, não se empenham em ajudar a população? 

 

20.08.2005 - Alemanha
Como vós, também eu me pus em caminho 

A felicidade que tendes direito de saborear, tem um nome, um rosto: o de Jesus de Nazaré 

Queridos Jovens 

Quero dizer a todos insistentemente: abri vosso coração a Deus, deixai surpreender-vos por Cristo. Daí-lhe o «direito a falar-vos» durante estes dias. Abri as portas de vossa liberdade a seu amor misericordioso. Apresentai vossas alegrias e vossa penas a Cristo, deixando que Ele ilumine com sua luz vossa mente e acaricie com sua graça vosso coração. Nestes dias benditos de alegria e desejo de compartilhar, fazei a experiência libertadora da Igreja como lugar da misericórdia e da ternura de Deus para com os homens. Na Igreja e mediante a Igreja chegareis a Cristo que vos espera.

Também nós viemos para Colônia porque sentimos no coração, ainda que de forma diferente, a mesma pergunta que induzia aos homens do Oriente a por-se a caminho. É certo que hoje não buscamos já um rei; mas estamos preocupados pela situação do mundo e perguntamos: Onde encontro os critérios para minha vida; onde os critérios para colaborar de modo responsável na edificação do presente e do futuro de nosso mundo? De quem posso fiar-me; a quem confiar-me? Onde está aquele que pode dar-me a resposta satisfatória aos anseios do coração? Propor-se tais questões significa reconhecer, antes de tudo, que o caminho não termina até que se encontrou a Quem tem o poder de instaurar o Reino universal da justiça e paz, ao que os homens aspiram, ainda que não o saibam construir por si só. Fazer-se estas perguntas significa também buscar a Alguém que nem se engana nem pode enganar, e que por isso é capaz de oferecer uma certeza tão firme, que vale a pena viver por ela e, se fora preciso, também morrer por ela.

Queridos jovens, a felicidade que buscais, a felicidade que tens direito de saborear, tem um nome, um rosto: o de Jesus de Nazaré, oculto na Eucaristia. Só Ele dá plenitude de vida à humanidade. Dizei, com Maria, vosso «sim» ao Deus que quer entregar-se a vós. Repito-vos hoje o que disse ao princípio de meu pontificado: «Quem deixa entrar a Cristo [na própria vida] não perde nada, nada --absolutamente nada-- do que faz a vida livre, bela e grande. Não! Só com esta amizade se abrem as portas da vida. Só com esta amizade se abrem realmente as grandes potencialidades da condição humana. Só com esta amizade experimentamos o que é belo e o que nos liberta» (Homilia no solene início do ministério petrino, 24 de abril de 2005). Estais plenamente convencidos: Cristo não tira nada do que há de belo e grande em vós, mas leva tudo à perfeição para a glória de Deus, a felicidade dos homens e a salvação do mundo.

 

22.08.2005 - Alemanha
Bento XVI envia os jovens como missionários 

Gostaria de atravessar a multidão e poder saudar a cada um de vós 

Bento XVI pediu aos participantes na missa de encerramento das Jornadas Mundiais da Juventude que se convertam nos novos missionários em um mundo que se esquece de Deus. 

”Quem descobriu a Cristo deve levar outros para Ele. Uma grande alegria não se pode guardar para si mesmo. É necessário transmiti-la”, afirmou o Santo Padre na homilia ao dirigir-se a mais de um milhão de pessoas reunidas na esplanada de Marienfeld, a aproximadamente 27 quilômetros de Colônia.

A eucaristia terminou precisamente com a cerimônia de “Entrega da cruz” aos rapazes e moças presentes e com o “envio missionário” aos cinco continentes.

Na homilia, o bispo de Roma havia constatado que “em numerosas partes do mundo existe hoje um estranho esquecimento de Deus. Parece que tudo pode funcionar do mesmo modo sem Ele. Mas ao mesmo tempo existe também um sentimento de frustração, de insatisfação de tudo e de todos”.

“Dá vontade de exclamar -confessou-: Não é possível que a vida seja assim! Verdadeiramente não. E deste modo, junto ao esquecimento de Deus existe como um “boom” do religioso», declarou, desmascarando o risco de que a religião se converta em «um produto de consumo”.

“Escolhe-se aquilo que apraz, e alguns sabem também tirar proveito. Mas a religião buscada a “medida de cada um”, a granel, não nos ajuda. É cômoda, mas no momento de crise nos abandona a nossa sorte”.

Por isso, o Papa pediu aos jovens congregados em Colônia para ajudar “aos homens a descobrir a verdadeira estrela que indica o caminho: Jesus Cristo!”.

”Tratemos nós mesmos de conhecê-lo cada vez melhor para poder guiar também, de modo convincente, aos demais para Ele. Construí comunidades baseadas na fé! -recomendou-lhes por último- nas últimas décadas nasceram movimentos e comunidades nas quais a força do Evangelho se deixa sentir com vivacidade. Ao mesmo tempo a espontaneidade das novas comunidades é importante, mas é desta forma importante conservar a comunhão com o Papa e com os bispos. São eles os que garantem que não estão buscando sendas particulares, mas que por sua vez estão vivendo nessa grande família de Deus que o Senhor fundou com os doze apóstolos”.

A maioria dos jovens presentes haviam passado uma fria noite na própria explanada, após ter-se encontrado com o Papa pela noite em uma vigília que durou umas três horas. O enorme cansaço, o frio e a neblina não lhes impediu acolher com aplausos e gritos de entusiasmo, como os que dirigiam em encontros similares a João Paulo II.. 

 

23.08.2005 - Casa geral
A segunda circular do Superior geral 

Maravilhosos Companheiros 

O Superior geral nos entregou sua primeira circular, Uma Revolução do Coração, em 06 de junho de 2003. Agora, com a segunda circular, Maravilhosos Companheiros, ele deseja retomar uma vez mais o tema da identidade, mas fazendo referência à vida comunitária.

O irmão Seán nos diz que a circular não é um tratado exaustivo sobre a vida comunitária. O seu objetivo é o de chamar a atenção dos irmãos sobre alguns pontos importantes, ajudá-los a tomar consciência e suscitar um debate construtivo dentro da comunidade. 

A circular está dividida em três partes. Na primeira, está apresentado um resumo do capítulo terceiro das Constituições que trata da Comunidade marista. Evidencia também as diferenças de gerações e culturais cujo conteúdo sofre interpretações as mais diversas.

Na segunda parte, a mais breve, depois de haver analisado algumas dinâmicas humanas presentes em toda comunidade, o irmão Superior geral nos faz entrar na dinâmica evangélica perguntando quem está disposto a sacrificar as próprias e legítimas aspirações pelo bem da comunidade e quem está pronto a deixar a crítica para assumir um papel construtivo e de animação: a vida comunitária, realmente, é uma graça que não se compra em nenhum supermercado. 

A terceira parte analisa alguns elementos importantes para a vida comunitária, mas de maneira especial aqueles problemas que representam risco de sufocá-la. Exatamente por isso, o Superior geral de maneira muito realista solicita o empenho de todo irmão e o convida a questionar-se: “Como posso fazer para manter vivo o meu amor e o meu entusiasmo pela vida comunitária?” A comunidade, de fato, não é o resultado automático obtido depois da publicação da lista elaborada pelo Provincial, mas é um trabalho contínuo e constante de todos os membros que a compõem. É uma semente que Deus dá a cada irmão para ser plantada, semeada e ajudada a crescer. 

 

25.08.2005 - Colômbia 
Encontro regional do Semar 

Semeando e regando o Semar vai nos formando! 

Durante o mês de julho foi realizado em Popayán o segundo encontro regional do movimento SEMAR (Semente Marista). Semar é um movimento da pastoral Juvenil-vocacional que nasceu na Colômbia há 12 anos, e que pouco a pouco foi se consolidando como uma proposta muito válida para a pastoral infantil. Os integrantes são crianças de 8 a 11 anos que a partir pouco a pouco estabelecem uma relação profunda com o carisma marista.

Como é o movimento que tem mais integrantes em todo o país, a equipe nacional do movimento planeja dois encontros regionais, um para as crianças do sul do país, e outro para aquelas do norte. O primeiro que realizamos foi para o setor sul, e teve como sede o colégio Champagnat de Papayán, que adaptou algumas das suas salas como dormitórios e pôs à nossa disposição todas as suas instalações. Passamos ali cinco dias fortalecendo a identidade das Sementes (integrantes) e Semeadores (animadores) através da metodologia do “aprender jogando”.

O trabalho foi dividido entre os momentos de oração, cantos, jogos e catequese em torno dos valores que sustentam a Semar e os grandes pilares da espiritualidade Marista: Jesus, Maria e Champagnat. No total éramos 155 participantes: irmãos, semeadores e sementes das cidades de Sibundoy, Ipiales, Pasto, Popayán, Cali e Medelin. Esperamos que a realização desta atividade seja uma força dinamizadora para o movimento SEMAR em cada uma das presenças Maristas que participaram.

Semeando e regando semar vai nos formando! E com Jesus, Maria e Champagnat as sementes crescerão. 

 

26.08.2005 - Casa geral
Solidariedade marista 

Novas informações sobre a resposta marista ao maremoto asiático 

Agora que a atenção dos meios de comunicação internacionais voltam à Ásia para marcar os seis meses decorridos depois do desastre do maremoto, convém que façamos uma avaliação das nossas atividades.

Graças à generosidade excepcional do mundo marista e o apoio de outros doadores, a soma destina ao Fundo, até o presente, chegou a 968.956,87 US$ (15 de julho). Dispomos de um excelente suporte financeiro para responder às necessidades das crianças e jovens vítimas do tsunami que atingiu a Índia e o Sri Lanka. Em razão da vossa compaixão pelos que sofrem, nossa resposta pode ser crucial e proporcionar frutos importantes e duradouros.

Na Índia, nosso interesse se dirige para o vilarejo de Vizhunda Mavadi. Irmãos e parceiros leigos desenvolveram um programa amplo e bem integrado para ajudar as crianças traumatizadas pelo maremoto, sobretudo para remediar os efeitos negativos que ele provocou na escolarização deles. 

No Sri Lanka, nossa atenção se dirige para a pequena cidade de Payagala e a reconstrução da escola destruída. Já foi colocada a primeira pedra do edifício. Isso representa um sinal tangível para as pessoas do lugar de que a escola será construída. Os Maristas, as organizações beneficentes e todos quantos têm sido solidários verão a realização do projeto. 

Somos imensamente gratos pela ajuda que cada um contribuiu para o Fundo do Tsunami. Pouco importa o valor da sua contribuição, pois com todas essas doações poderemos ajudar nossos irmãos e colegas leigos do Sri Lanka e da Índia a participar dos esforços de reconstrução em suas regiões atingidas pelo maremoto. Sua generosidade é a expressão evidente da solidariedade marista com os jovens e suas famílias na Índia e no Sri Lanka.

http://www.champagnat.org/es/250402006.htm
 

29.08.2005 - França
O autor de « Marcellin Champagnat. Les improbables de Dieu » e de « Henri Vergès. Un chrétien dans la maison de l’Islam » 

Robert e Lucienne Masson afiliados à Província de l’Hermitage 

No dia 19 de julho de 2005, durante a eucaristia que encerrava o retiro dos irmãos, em Nossa Senhora de l’Hermitage, o irmão Provincial concedeu a Robert e Lucienne Masson o diploma de afiliação à Província. 

Robert Masson, jornalista há mais de cinqüenta anos, foi diretor do France Catholique e da revista Panorama Aujourd’hui. Ele é autor de numerosas obras, entre as quais uma biografia de Marcelino Champagnat, por ocasião da sua canonização em 1999, escrita « em memória de Henri Vergès, esse pequeno irmão de Maria, mártir na Argélia, que me colocou no caminho de Champagnat”, assim escreveu no início do seu livro. 

Robert Masson, como ele mesmo disse durante seu discurso de agradecimento, deseja ser “uma testemunha das testemunhas”. Eis porque publicou recentemente: Henri Vergés, um cristão na casa do Islã. Esse livro permite ao grande público de descobrir a vida de um irmão conhecido por muitos dentre nós, e que deu a sua vida ao serviço dos jovens argelinos durante 25 anos. 

A filiação de Robert e Lucienne Masson à Província de l’hermitage é uma maneira de lhes agradecer pelo empenho em dar a conhecer humildes testemunhas do Evangelho, entre as quais o nosso irmão Henri Vergès, artesão do diálogo entre cristãos e mulçumanos.

Eles manifestaram sua grande alegria pelo recebimento deste presente simbólico, ao entrarem assim para a grande família marista. 

 

30.08.2005 - Espanha
Uma ocasião privilegiada para viver juntos certos valores 

O acampamento da tua vida 

Com este título, aconteceu, no último mês de julho, o acampamento de verão que encerra as atividades dos grupos “Cor Obert” das nossas escolas da Catalunha. Esses grupos de vida, propostos aos adolescentes de 14 a 16 anos, realizam um trabalho de acompanhamento durante todo o ano através de reflexão, vida em comum e formação para os valores. Eles fazem parte de um projeto mais amplo que envolve alunos a partir dos 10 anos até a universidade. 

“O acampamento da tua vida” foi preparado em torno de alguns temas que envolviam todas as atividades do dia: eu e o outro, eu e a natureza, eu e o mundo, eu e o sucesso, eu e o transcendente, eu e o sorriso, eu e a liberdade. Cada dia os participantes podiam escolher um ou outro desses temas. As escolhas marcavam o ritmo do dia. Dessa maneira conseguia-se a participação dos adolescentes, despertando-os para a co-responsabilidade ao oferecer-lhes atividades em harmonia com suas expectativas e preferências.

O ambiente natural do acampamento (no coração dos Pirineus de Lleida) e sua estrutura (barracas montadas perto de um riacho), permitiram desenvolver valores como a ecologia, a partilha, a simplicidade de vida, a igualdade, o desenvolvimento durável e a renúncia às complicações da vida quotidiana.

Para os 70 participantes provenientes de oito escolas maristas, os dez dias passados no acampamento foram para eles uma ocasião privilegiada de colocar em prática a amizade e de pensar nas prioridades de suas vidas. 

 

31.08.2005 - Casa geral
Nomeação do novo Diretor de Comunicações 

O irmão Antonio Martínez Estaún substitui o irmão Onorino Rota 

O irmão Superior geral e seu Conselho nomearam o irmão Antonio Martínez Estaún como Diretor de comunicações do Instituto por um período de três anos que se iniciará a partir do dia primeiro de setembro de 2005.

O irmão Antonio Martinez Estaún nasceu em Villayuda (Burgos), Espanha, em 1940, e pertence à Província de L’Hermitage. Fez sua formação marista em Santa Maria de Bellpuing de les Avellanes, estudou no Instituto Jesus Magister de Roma e foi mestre de Noviços da Província de Catalunha. Foi o iniciador da celebração da Páscoa de Avellanes com os jovens, responsável da pastoral juvenil da Província, autor de vários textos de religião e professor de religião e filosofia em vários colégios. Em 1993 transferiu-se para a Cidade de Loja (Equador), onde trabalhou durante cinco anos como Coordenador da pastoral universitária e, posteriormente, como responsável da pastoral provincial da Província do Equador, antes da reestruturação. Em 2003 foi trabalhar na Universidade Marista do México, quando lhe solicitaram para ocupar-se da coordenação de formação de professores.

O irmão Antonio Martinez Estaún substitui na Direção de comunicações o irmão Onorino Rota, que vinha realizando este trabalho com grande dedicação e esforço ao mesmo tempo que ocupava-se da direção da comunidade da Casa geral, além de outras numerosas atividades junto aos organismos oficiais. Desta forma o irmão Antonio Martinez se une ao esforço iniciado pelo irmão Luis Serra neste serviço aos irmãos e leigos de todo o Instituto.

A Direção de Comunicações (publica@fms.it) é um serviço criado durante o mandato do irmão Benito Arbués para divulgar o programa, a reflexão, as orientações e as ações de animação e de governo do irmão Superior geral e seu Conselho. Seu campo de atuação se concretiza através das diversas publicações periódicas, sejam aquelas de caráter impresso: FMS Mensagem, FMS Ecos maristas, FMS Cadernos maristas; sejam as de difusão eletrônica: FMS Últimas Notícias, FMS Boletim marista e o Portal marista de Internet (Website).
___________________________________
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